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Comitê Gestor Estadual de Erradicação do Sub-registro Civil de Nascimento a Acesso à 

Documentação Básica 

ATA DA REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO (GT) DOCUMENTAÇÃO                                                                                                             

Local: Ministério Público – Av. Marechal Câmara, 350 – 6º andar – sala 6 – Centro – Rio de 

Janeiro 

Data: 19/10/2017                           Horário: 10:30h 

Compareceram nesta reunião: Dr. Marcos Fagundes (MPRJ); Dra. Raquel Chrispino (TJRJ); Sra. 

Tula Brasileiro (COESUB/MPRJ); Sra. Flora Beatriz (DETRAN/RJ); Sra. Thaiana A. Pinto 

(DETRAN/RJ); Sra. Karla Ferreira (SEDHPMI); Sra. Priscila Milhomen (ARPEN/RJ); Sra. 

Carolina Cruz (ARPEN/RJ); Dra. Fátima Saraiva (DPGE/RJ); Paula Cristina (DPGE/RJ); Sr. 

Bruno Andrade (TRE/RJ); José de Tárcio (TRE/RJ); Maria Cristina Werweck de Souza (TRE-RJ); 

Sra. Ana Karla Prado (Gerente de Integração Governamental da Prefeitura Municipal do Rio de 

Janeiro). 

 

Item 1 – Apresentação dos participantes 

Iniciada a reunião foi feita a apresentação dos participantes. 

 

Item 2 – Apresentação do trabalho do DETRAN-RJ 

 Flora realizou a apresentação do trabalho de identificação civil do DETRAN/RJ, 

explicando a diferença entre identidade e identificação. Disse que ao mês são emitidas 

cerca de cem mil carteiras de identidade. 

 Explicou que a carteira de identidade traz dados biográficos e biométricos do 

indivíduo. E que a gestão técnica do Portal de Segurança é atribuição do DETRAN/RJ. E, 

que a responsabilidade pela integridade do Sistema Estadual de Identificação - SEI 

também é do DETRAN/RJ. 

 Informou que até março de 1975 a responsabilidade pela identificação do 

Estado do Rio de Janeiro era do Instituto Pereira Faustino. E até julho de 1999 era 
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Instituto Félix Pacheco, que era uma divisão da Polícia Civil do Estado do Rio de 

Janeiro. 

 Destacou que todos os 92 municípios do Estado atuam com sistema de 

identificação civil on-line, em regra. E, que os casos de trabalho off-line se dão nas 

ações sociais e, quando ocorre algum problema técnico. 

  Ressaltou que com a informatização do sistema, o usuário pode conferir 

imediatamente as informações do sistema, o que reduziu as hipóteses de erro. 

Também pode checar a foto constante no seu pedido. 

 Falou que são 156 postos de atendimento em todo o Estado, sendo 120 postos 

do DETRAN/RJ e 36 postos conveniados. E que o atendimento é agendado através do 

site ou telefone. 

 Explicou sobre a gratuidade da primeira via do documento. Carteiras de 

identidade emitidas pelo Instituto Félix Pacheco são consideradas segunda via em caso 

de nova emissão pelo DETRAN/RJ, ou seja, se o indivíduo já teve uma carteira emitida 

pelo IFP, se tirar outra pelo DETRAN/RJ, será considerada segunda via. O valor do 

DUDA (Documento Único de Arrecadação do DETRAN/RJ) é de R$ 36,09. Também 

explicou sobre as isenções de pagamento da segunda via (solicitações de órgãos 

públicos ou boletins de ocorrência de roubo ou furto). 

 Informou ainda sobre o prazo de entrega das carteiras de identidade, em média 

5 dias. Exceto casos de cumprimento de exigência, etc. 

 Apresentou o Projeto DETRAN Presente, que tem formato de ação social, e que 

visita os municípios oferecendo os serviços do DETRAN/RJ, tais como identificação civil, 

recursos de multa, ouvidoria, etc. Destacou que todos estes serviços funcionam 

através de agendamento, exceto a identificação civil que funciona sem o agendamento 

e sem a cobrança de DUDA. 

 Explicou que dentro de 30 dias, as carteiras de identidade emitidas com erro 

podem ser corrigidas gratuitamente. E que passados os 30 dias, ainda que o erro tenha 

sido cometido pelo DETRAN/RJ, é necessário o pagamento do DUDA de segunda via 

para nova emissão. 

 Flora esclareceu ainda que o nome social é uma questão que está pensada no 

DETRAN/RJ. E que já trabalham com a família poli afetiva. 

 Mencionou o termo de cooperação entre DETRAN’s de todo o país para 

utilização da base biográfica pelo TSE e troca de informações por todos os envolvidos. 
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 E, finalizou destacando o posto do DETRAN que funciona em parceria com a 

Defensoria Pública, o Posto Méier, que é um caso de sucesso do GT Documentação, 

com o objetivo de promover a emissão de carteiras de identidade para a população em 

situação de rua. 

 

Item 3 - Leitura e debate do ofício resposta da Receita Federal; 

 A Sra. Tula fez a leitura do ofício enviado à Receita Federal no qual foi solicitada 

a realização de projeto-piloto para a inscrição no CPF, através da internet, sem a 

necessidade do título de eleitor. 

 Dra. Raquel fez a leitura do ofício de resposta da Receita Federal no qual 

menciona a celebração do convênio com o DETRAN/RJ. 

 A Sra. Carolina Rique esclareceu que a Receita Federal necessita de dados para 

fazer o batimento, para confirmar se aquela pessoa que está solicitando a inscrição no 

CPF existe de fato. 

 Dra. Raquel questionou porque a Receita Federal não utiliza o SIRC. 

 A Sra. Carolina Rique informou que não sabe responder, mas que tem 

conhecimento que esse tema tem sido pauta de reuniões na Receita Federal. Mas que 

a Receita Federal já fechou o convênio com a ARPEN Nacional, o que permitirá o 

intercâmbio de informações com o registro civil de nascimento, casamento e óbito. E 

que esse ano já se iniciou o processo de rotina automática em relação à comunicação 

do óbito. 

 O Sr. Bruno lembrou que a pior base para fazer essa checagem é a do TSE, já 

que entre 16 e 18 anos a aderência ao título de eleitor é muito baixa. 

 Sobre o convênio com o DETRAN/RJ, a Sra. Carolina Rique disse que na última 

semana o DETRAN/RJ enviou a versão final que foi encaminhada para a Receita 

Federal, em Brasília, para revisão da Assessoria do Gabinete, que após a versão final irá 

devolver para o Rio de Janeiro para assinatura do DETRAN/RJ. E, com isso serão 156 

postos de atendimento para inscrição no CPF. 

 

Item 4 - Leitura e debate da minuta do TRE-RJ sobre problemas para emissão do 

título de eleitor; 

O TRE elaborou uma minuta de ofício destacando 5 pontos que são 

considerados entraves para a emissão do título de eleitor, já propondo soluções. 
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O grupo deliberou por analisar a minuta de ofício e propor modificações 

através de e-mail, com o prazo final de 20/10/2017, para que a Desembargadora 

Jaqueline entregue diretamente em Brasília. 

 

 

Item 5 - Informes 

 A Sra. Tula informou que do período de 24 a 26/10/2017 será o VII Encontro 

Nacional dos Gestores do Registro Civil de Nascimento, em Brasília, em comemoração 

aos 10 anos do Decreto Nacional que criou o compromisso de erradicação do sub-

registro civil de nascimento. 

 

 A próxima reunião ficou agendada para o dia 16/11/2017, às 10:30h. 


